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A MUNIC ]PAL OE BATAYPO
SulGiotso "Dispõe soôre a denominação da Capela

Ecumênica localizada no Cemitério SanÍo

Antônio, no município de Batayporã-MS, e dá

outas providências. "

\ESs

O Exmo. Sr. Prefeito Municipalde Batayporã, Estado de Mato Grosso do Sul,

Sr. Germino da Roz Silva, no uso e gozo de suas atribuiçÕes legais:

Faz saber que a CÂmeRa nfUrurclpel aprovou o Projeto de Leide autoria e

iniciativa do Vereador Fabio Vinicius Santana de Mello e o Poder Executivo sanciona e promulga

a seguinte Lei:

Art. 10 Fica denominada Capela Padre Àngelo Maschia capela localizada no

Cemitério Santo Antônio, no município de Batayporã-MS

Art 20 Esta Leientra em vigor rra data de sua publicação.

Plenário das Delibel.ições, Erberto Flauzino de Oliveira, 13 de outubro de2025.

FABTO VtNtCt DE II'IELLO
VEREADOR PRESIDENTE
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JUSTIFICATIVA

A presente proposiçáo tem por objetivo denominar a Capela Ecumênica localizada no
Cemitério Santo Antônio, no município de Batayporã, com o nome de Capela Padre Ângelo
Maschi, em justa e merecida homenagem ao saudoso sacerdote que dedicou parte significativa
de sua vida e missão pastomlà nossa comunidade.

Padre Ângelo Maschi nasceu em I de julho de 1936, em Monteforte, na província de
Verona, ltália. Desde cedo respondeu ao chamado vocaciorral, ingressando na Congregação
dos Pobres Servos da Divina Providência em I de dezembro de 1945, onde teve a graça de
conhecer pessoalmente o fundador, São Joãc üa!ábria. Fez sua consagração religiosa em 8 de
setembro de 1958 e foi ordenado.sacerdote em 7 cle julho de 1963.

Após exercer seu ministério na ltália, foi enviado ao Brasil como missionário, onde
permaneceu por 30 anos, de 1974 a 2005. Durante esse periodo, exerceu um valioso trabalho
pastoral, sendo pároco nas cidades de Taquarussu, Batayporã, Anaurilândia e Bataguassu,
deixando em todas elas marcas profundas de fé, evangelizagão e serviço à comunidade.

Em Batayporã, esteve à frente da Paróquia Santo Antônio de Pádua em dois períodos:

de 1977 a'1979 e de 1983 a 1991. Durante os onze anos em que serviu à nossa comunidade,
Padre Ângelo destacou-se pelo zelo pastoral, pelo cuidado com as crianças, adolescentes e
jovens - incentivando gruoos de coroinhas, atividades recreativas e a construção de espaços
de convivência como o campinho de futebol.

Uma das obras mais significativas de seu trabalho em Batayporã foi a construção de
20 moradias populares, um gesto \:oncreto de caridade cristã que transformou a vida de diversas
famílias carentes do município. Ccrn fé e sensibilidacle social, Padre Àngelo mobilizou esforços,
recursos e pessoas para tornar possível o sonhc da casa própria a quem mais precisava,

deixando um legadu que até hoje é iembrado coÍx sÍí.:trdão e emoçâo.

Seu testemunho Ce vida mrssionária, :rrarcado pela humildade, generosidade e
profundo amor ao Evangelho, fez dele um verdaderrJ pastor segundo o coração de Deus. Após
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retomar à ltália em 2005, continuou servindo à lgreja atê seus últimos dias, vindo a falecer em
16 de fevereiro de2021, deixando um exemplo luminoso de fé, serviço e entrega à missão.

Diante de sua inestimávet contribuição religiosa, social e comunitária, nada mais justo
do que eternizar seu nonre em urn espaço sagrado e de memória - a Capela do Cemitério
Santo Antônio -, local de ,lração, recordação e esperança cristã.

Esta homenagem ;epresenta o reconhecirnento do povo de Batayporã por tudo o que
o Padre Ângelo Maschr fez por nossa comunidacie. especialmente por seu amor à vida, à fé e
aos mais necessitados.

Batayporã/ttíS, 13 de outubro de2025

FABIO VINICI DE ilIELLO
VEREADOR PRESIDENTE
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16 de f€^/eÍetro de 2021

PADRE ÂNGELO, UM DOIU PARA NOSSA
COMUNIDADE

.; .._\ê

Hoje. terça-feira, nossa comunidade recebeu logo pela manhã a triste notícia do falecimento do

nosso ex-pároco pe. Ângelo Maschi. Ele estava internado há alguns dias no Hospital Sagrado

Coração em Negrar-ltália.

Muitas histórias bonitas ouvi desde que cheguei aqui e hoje, seja conversando com algumas

pessoas ou mesmo por depoimentos nas redes sociais, pude perceber como foi marcante para a

nossa paróquia a presença desse querido padre.

pe. Ângelo nasceu no dia 8 de julho de 1936, em Monteforte na província de Verona-ltália. Teve a

graça de conhecer pessoalmente o nosso fundador, São João Calábria, pois entrou na

congregação no dia 8 de dezembro de 1945. iniciando assim sua caminhada vocacional. Fez sua

consagração €omo religioso pobre servo no dia 8 de setembro de 1958 e foi ordenado sacerdote

do dia 7 de julho de 1963.

Em seus primeiros anos como religioso esteve acompanhando os meninos acolhidos nas casas

da congregação em Verona, onde também cursou a teologia. Após sua ordenação sacerdotal

atuou inicialmente no bairro de Cimiano em Milão-ltália, trabalhando na Paróquia de São

Gerônimo Emiliani e no Centro Profissionalizante.

De 1965 a 1973, pe. Ângelo aruou na Paróquia de Santa Maria Mãe da Misericórdia, em Roma.

Após um pequeno perÍodo novamenre na Casa-Mãe em Verona, foi destinado ao Brasil como

missionário, onde permaneceu até o dia2 de fevereiro de 2005'

Já no Brasil, pe. Ângelo atuou inicialmente na Paróquia Nossa Senhora da Misericórdia, ne "'--^
Restinga em porto Ategre-RS de 1974 a 1977.Em seguida, quis a providência divina qr. :m'
trabalhar em terras sul-matogrossenses, começando aqui em nossa paróquia de Batarypura,

https://paroquaadebataypora.com.bÍ/padre-angelo'uÍn-doÍn-pata'noaaa-@munidade/
1t4
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onde permaneceu de 1977 a 1979. Em seguida, foi transferido para a Paróquia Nossa Senhora

Aparecida, em Taquarussu, onde permaneceu até 1983, e de onde retornou para um segundo

período aqui em nossa paróquia de Batayporã; período este que drlrou até 1991.

Nesse ano de 1991 atuou como pároco na Paróquia Nossa Senhora de Nazaré, em Marituba-PA

e, já no ano seguinte, retorna para o estado do Mato Grosso do Sul, desta vez assumindo o

cuidado pastoral da Paróquia 5ão João Batista de Bataguassu. Ali permaneceu até fevereiro de

2001.

Seus últimos anos em terras brasileiras se deram na Paróquia Santa Teresa, na cidade de Rio

Grande-RS de onde partiu para a ltália em fevereiro de 2005. Já de volta a sua terra natal, Pe.

Ângefo esteve de 2005 a 2OO7 atuando na Casa-Mãe da congregação em Verona, através do

atendimento espiritual e de confissões. Em 2007, assumiu a Paróquia São Miguel Arcanjo de

Aguscello, na cidade de Ferrara. Esta era a sua missão até o momento.

Nos onze anos em que esteve à frente do cuidado pastoral em nossa paróquia. Pe. Ângelo se

destacou, dentre tantos motivos, pelo seu cuidado com ds crianças, adolescente e jovens

daquele tempo; vale lembrar a criação do campinho de futebol, da sala de 1ogos, do incentivo

aos coroinhas outros grupos juvenis. Outra lembranca muito viva ainda em nossa cidade foi o
incentivo à construção das casas populares. o quê trouxe o alívio de moractias dignas para

algumas famílias de nossa comunidade.

Com certeza teríamos tantas outras recordações bonitas para colocarmos. Mas estas já nos

ajudam a elevar a Deus nossa gratidão pela vida e missão que o Pe. Ângelo Maschi

desempenhou em nossa comunidade paroquial.

Era nosso desejo que, passando essa pandemia, pudéssemos conseguir um depoimento seu

para marcar e celebrar os 50 anos de nossa paróquia. Mas os desejos de Deus nem sempre são

os nossos. Mas mesmo assim, louvamos e bendizemos a Deui por tantos religiosos que

dedicaram pane de sua vida aqui em nossa comunidade tornando-a o que ela é hoje em seu

jubileu de ouro.

Obrigado Senhor pela vida do Pe. Ângelo Maschi. Que ele descanse em paz!

MEU AGRADECIMENTO PESSOAL
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Píecsa de aiuda?

Fale conosco.
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Permitam-me acrescentar aqui meu agradecimenro pessoal

Geralmente um adolescente ou jovem quando pensa em ser padre é porque teve alguma

referência de um padre que para ele foi modelo e o fez despenar para esta possibilidade: eu

também posso ser Padre!

pra mim, pe. Éverton, essa primeira pessoa que me fez pensar nessa possibilidade foi o Pe.

Ângelo Maschi. Até porque crescivendo aquela imagem de paore que havia em minha paróquia

lá em Bataguassu.

euando eu era ainda criança, talvez com seis anos ou sete anos, encontrava o Pe. Ângelo seja na

praça ou na igreja e ele me dizia: venha me visitar! Não, ele não me colocava pra dentro da casa

nem me servia café, a visita significava tocar a campainha da casa paroquial e ele saia. me

cumprimentava com seu Sorrlso característico, vOltava para dentro e saia novamente com umas

balinhas. parecia algo simples, mas só depois a gente entende o significado destes pequenos

gestos. Mas para uma criança estava mais do que bom sair com algumas balinhas na mão.

Já com oito anos entrei para a catequese e também para o grupo dos coroinhas. Aquelas

músicas no alto-falante da igreja ("A jiboia me fatou que tá com fome..." Só quem tem mais de 30

vai lembrar) dificilmente sairão da memória. Até para a missa das 6h30 da manhã na primeira

sexta-feira do mês a gente ia pra ajudar o padre na missa. (Quem me conhece sabe como gosto

de acordar cedo.)

Após adquirir experiência como coroinha, e ele era bem exigertte nisso, comecei junto a alguns

outros colegas a acompanhá-lo nas missas nas comunrdades rurats. Éramos responsáveis pelo

terço antes das missas na mariz e sempre tinha prêmio para os coroinhas com maior presença

nas missas. Sem contar que após cada missa na matriz e depois de fechar a igreja, o padre

sempre nos dava alguma bala ou às vezes o "melzinho". Claro que o padre também tinha seus

momentos de firmeza, ainda mais com toda aquela criançada que fazia algumas pequenas

travessuras.

Foi daÍ que comecei a me questionar vocacionalmente e a desejar ser padre também. Entrei para

o grupo dos vocacionados, fiz estágio vocacional e entrei no Centro de Orientação Vocacional,

em Campo Grande, justamente no ano que ele e a congregação rieixaram a paróquia de

Bataguassu (2001i. Encontrei-me novamente com ele em fevereiro de 2005, em Porto Alegre'RS,

no dia em que ele estava voltando pra ltália.

Na minha ordenação sacerdotai, em 2012, lhe enviei um convite e ele muito gentilmente me

respondeu dizendo que devido a sua saúde seria difícil participar. nras disse que estaria rezando

por mim.

Já em 2015, a congregação me enviou para a ltália para um curso de três meses. Estando 1á,

junto a outíos dois coirmãos. fui lhe fazer uma usita em Ferrara; erâ dia 15 de novembro, um

domingo frio. Chegamos por volta das 1Oh e antes do almoço fomos convidados para cel
Preosa de aluda?

missa dominical na capela da casa. Éramos seis pessoas. O Pe. Ângelo não participou d: 6356qps"6.

pois já havia celebrado em sua paróquia. Os irmãos pediram en'.ãc que um de nós, padres

https://paroquiadebataypora.com.br/padre-angelo-um-dom-pana-nossa-comunidadê/
3t4
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visitantes, pudesse presidir a celebração o que acabou ficando pra mim. lmaginem a vergonha,

com meu italiano ainda iniciante, mas tentei. Pra minha surpresa, pouco antes da bênção final,

Pe. Ângelo entrou na capela e se sentou ao fundo. Não sei o que passcu na cabeça dete, mas na

minha passou muita coisa: aquele menino do interior do Mato Grosso do Sul, que locava a

campainha pra visitâr o padre e ganhar úma bala agora estavá numa cidade da ltália, num altar,

celebrando a santa missa e dando sua benção sacerdotal àquele que foi sua insprração. Coisas

que só a Divina Providência pode explicai.

Duranre o almoço conversamos sobre muitas coisas. Pe. Ângelo perguntou de algumas pessoas

e eu fui falando. Lembrou do meu pai, da minha nrãe e até do meu rrmão Edmar, chamando

cada um pelo nome. Claro que também perguntou sobre minha avo, Dona Josefina. Ao final, me

deu alguns presentes pra trazê-los aos familiares. Foi um dia bonito, foi a última vez que eu o vi

pessoalmente.

Deus tem seus modos de e coloca pessoas em nossa vida pra nos mostrar o quanto nos

ama e também qual o esejo pra nós. Creio que o Pe. Ângelo foi uma destas pessoas que

Deus colocou em minha Com seus pequenos gestos fui tambem perrsando na minha

vocação. E aqui estou: nesta paróquia que o acolheu por onze anos.

Serei sempre grato por isso.

Pe. Éverton dos Santos, PSDP

Congregação dos Pobres Servos da Divina Providência

Prec6a de ajuda?

https://paroquiad€bataypoÍa.com.br/padÍe-angeleumdom-para-nossÍ!-@munidade/

Fal€ coÍrosco.
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